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Foi em dezembro de 1971 que vi o espírito Silveira Sampaio pela primeira vez. Eu tinha me preparado da maneira habitual, e, ao colocar-me à disposição dos espíritos para o exercício da psicografia, vi entrar em meu escritório, meu amigo Lucius trazendo pelo braço a querida figura de Silveira Sampaio.


Fui acometida de alegre emoção. Aproximaram-se e sem nenhum preâmbulo, ele sorriu para mim e colocou-se ao meu lado. Entendi que ele queria escrever. A partir de então, ele tem comparecido, sempre espontaneamente, trazendo suas crônicas que agora estamos dando a público.


Não tive o prazer de conhecê-lo pessoalmente quando estava na Terra e nunca tive oportunidade de assistir a nenhuma de suas famosas peças. Entretanto, tanto eu como meu esposo, assistíamos ao seu programa de entrevistas pela televisão e admirávamos sua inteligência brilhante, seu carisma, sua arte.


Foi com tristeza que recebemos a notícia do seu passamento.


O tempo foi passando e não pensamos mais no assunto. Jamais evocamos seu espírito, e eu nunca pensei que ele viesse procurar-me para escrever. Até então, eu nunca houvera tido qualquer notícia de sua presença, nem através de meus amigos espirituais, nem através de outros médiuns. Por essa razão, fiquei muito surpreendida com sua visita, tantos anos depois de sua morte.


Suas crônicas inesperadas e interessantes, trouxeram muita alegria ao meu coração. E, se antes admirava sua inteligência, sua arte, hoje, mercê da misericórdia divina que me permitiu sentir a beleza do seu espírito, admiro sua generosidade, seu idealismo, sua bondade, sua honestidade, seus elevados princípios morais.


Quero agradecer publicamente ao querido amigo Silveira Sampaio, todo o bem que tenho recebido do seu coração generoso, a paciência que tem demonstrado com as minhas limitadas e pobres condições mediúnicas.


Aos leitores, desejo com sinceridade que ao lerem estas crônicas, possam recolher toda a alegria, conforto, paz e ensinamento que eu recolhi.

Zibia Milani Gaspareto

São Paulo, julho de 1980
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